
EM MS, SAFRA DA CANA ALCANÇA 46,3 MI DE TON 
E MARCA RECORDE NA PRODUÇÃO DE AÇÚCAR

NOVA CULTIVAR DE ANDROPOGON 
APRESENTA MAIOR PRODUTIVIDADE

Páginas 14 e 15.

BIODIGESTORES: PECUARISTAS PODEM 
ECONOMIZAR ATÉ R$ 1,45 BI ANUAIS

Página 8 e 9.

Com a Safra 2023/2024 em 
andamento, as usinas de 
cana-de-açúcar registraram 
recuperação no processa-
mento da matéria-prima em 

Mato Grosso do Sul. Até 30 de novembro, 
foram moídas 46,3 milhões de toneladas 
de cana. A quantidade supera o registro 
total da temporada passada em 3,8%. Em 
relação ao mesmo período do ciclo anterior 

(abril a novembro), o processamento da 
matéria-prima foi 16,6% maior. Os dados 
são da Biosul.

Outro destaque da safra é a concentra-
ção de Açúcares Totais Recuperáveis (ATR) 
que registrou 142,50 kg por tonelada de 
cana, sinalizando melhora na qualidade da 
matéria-prima com uma média 3,32% acima 
do ciclo anterior.

Para o Diretor-executivo da Biosul, Érico 

Paredes, as condições climáticas ao longo do 
ano contribuíram para o resultado positivo. 
“É um ciclo de recuperação de produção e 
produtividade em MS. A boa distribuição 
de chuvas nos canaviais permitiu que as 
usinas avançassem nos seus cronogramas 
de colheita preservando a qualidade da ma-
téria-prima e estendendo os trabalhos nas 
lavouras”, explica. O ciclo em andamento se 
encerra em 31 de março de 2024.

    

EXPORTA MAIS 
BRASIL CONFIRMA 
O SUCESSO DA 
FRUTICULTURA

Realizado nos dias 4 e 5 de dezembro, 
o sucesso do programa destaca-se pelo 
impulso às exportações.  Página 3.

Continua na página 3.

Página 16.

ÓLEO ESSENCIAL DE ALECRIM-DO-MATO É 
CAPAZ DE CONTROLAR FUNGOS E BACTÉRIAS

Produção de açúcar ultrapassou 2 milhões de toneladas, quantidade 55% maior 
em relação ao mesmo período do ciclo anterior e a maior já registrada no Estado

239ª EDIÇÃO - 20 DE DEZEMBRO DE 2023.

CULTIVO DE 
MANDIOCA EM 
MS ENFRENTA 
DESAFIOS

A prática ancestral do cultivo de 
mandioca, considerada um tesouro 
alimentar e cultural para os povos 
indígenas de Mato Grosso do Sul, está 
enfrentando uma fase desafiadora na 
região devido à escassez de manivas 
disponíveis para o plantio. Página 7.

Foto: Wisley Torales / AGROIN Comunicação

Boas Festas!
e um Feliz 2024!
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O VERÃO CHEGOU: O QUE FAZER PARA 
MELHORAR O DESEMPENHO, EVITAR 

DOENÇAS E PROPORCIONAR O CONFORTO 
TÉRMICO PARA OS ANIMAIS
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As produções pecuárias 
(corte e leite) incorporam 
vários processos produtivos 
especializados ao longo de 
suas atividades visando o 

aumento da produtividade e lucratividade. 
O verão está chegando e neste período 

ocorrem aumento das temperaturas am-
bientais, maior incidência de radiação solar 
(direta e indireta), chuvas, aumento da umi-
dade relativa do ar, além dos ventos. Todos 
estes fatores alteram o conforto térmico 
dos animais, provocando estresse térmico, 
além de propiciar condições favoráveis 

para a proliferação de parasitos (moscas, 
carrapatos, entre outros) e doenças.

Diante do exposto, o presente artigo 
tem o objetivo de expor os principais 
problemas do verão na produção animal 
e propor soluções para mitigar os efeitos 
sobre a produção.

PRINCIPAIS PROBLEMAS EN-
FRENTADOS PELOS ANIMAIS NO 
VERÃO.

Entre os principais efeitos notados nos 
animais em decorrência do estresse térmi-
co destacam-se: aumento da sudorese, do 
calor corporal, da frequência respiratória, 
temperatura retal, diminuição da produção 
leiteira, queda no consumo dos alimentos, di-
minuição da libido (principalmente bovinos 
de origem europeia), alteração do ciclo estral 
nas fêmeas, aumento no consumo de água. 

As altas temperaturas aliadas a alta 
umidade relativa do ar provocadas pelas 
chuvas são fatores preponderantes para o 
desenvolvimento de pragas, destacando-se 
os carrapatos e diversas espécies de moscas 
(moscas domésticas, moscas dos estábulos 
e moscas-dos-chifres). 

As infestações de moscas nos ambien-
tes provocam estresse, irritabilidade nos 
animais, levando a queda da produção. Os 
carrapatos além dos problemas menciona-
dos, quando infectados, transmitem doen-
ças como a tristeza parasitária (babesiose 
e anaplasmose), 

COMO RESOLVER OS PROBLE-
MAS DE VERÃO NAS PROPRIEDA-
DES? 

Entre as alternativas para diminuir o 
estresse térmico nas instalações animais 
destacam-se: o sombreamento natural ou 
artificial, o uso de exaustores, ventiladores, 
aspersores e nebulizadores nos galpões de 
produções leiteiras.

A sombra, oriunda das árvores, é o prin-
cipal recurso de condicionamento ambiental 
disponível para os animais mantidos em pas-
tagens, daí a importância no planejamento 
de se manter ou plantar árvores na formação 
de pastagens (Salman et al, 2020).

A arborização auxilia na redução e 
controle da radiação solar, temperatura do 
ar, umidade relativa e velocidade do vento.

O efeito da sombra está associado a 
capacidade de os animais suportarem a ra-
diação solar intensa, reduzir o aquecimento 
corporal e facilitar a termorregulação, 
aumentando a produtividade e a eficiência 
na utilização de alimentos. 

Também pode-se utilizar o sombrea-
mento artificial com a construção de abrigos 
utilizando as malhas de polietileno como 
coberturas.

Outro fator que se deve levar em consi-
deração para a saúde dos animais durante 
o verão é o oferecimento de água de boa 
qualidade, limpa e na temperatura ideal 
para seu consumo. 

Quanto as medidas de controle das 
moscas passam pelas ações de higienização 
das instalações, destino correto do lixo e 
esterco, e o uso correto de pulverizações 
ambientais.

O controle dos carrapatos deve ser 
realizado de forma estratégica, utilizando 
o controle integrado entre pulverizações 
ambientais e tratamento nos animais. 

Durante o período de verão é convenien-
te a consulta com um técnico especializado 
em nutrição animal para o ajuste na dieta 
dos animais, pois nessa época do ano ocorre 
queda no consumo de alimentos.

Caso seus animais apresentem proble-

Por Guilherme Augusto Vieira*
mas reprodutivos, doenças parasitárias 
(anaplasmose ou babesiose), queda na 
produção, é interessante procurar o Médico 
Veterinário para prescrição de suplementos 
injetáveis , à base de vitaminas , minerais e 
aminoácidos, pois estes nutrientes auxiliam 
no desempenho produtivo, reprodutivo e 
atuam como coadjuvante na recuperação 
das doenças parasitárias (babesiose e 
anaplasmose, por exemplo) e infecciosas.

Portanto altas temperaturas, umidade 
relativa do ar desfavorável e ações das 
radiações solares provocam uma série de 
distúrbios nos animais, levando-os ao des-
conforto térmico, queda no desempenho 
produtivo e reprodutivo. Também foram 
evidenciadas as medidas para mitigar os 
efeitos do verão na produção leiteira, como 
a utilização do sombreamento, uso de ven-
tiladores, nebulizadores e principalmente 
o oferecimento de água de qualidade aos 
animais na temperatura correta.

Nesta época do ano ocorre a proliferação 
de parasitos e doenças, e são necessárias 
medidas preventivas e corretivas para o 
controle dos mesmos.

(*) GUILHERME AUGUSTO VIEIRA é 
Médico Veterinário, Doutor em História das 
Ciências, autor do livro Como montar uma 
farmácia na fazenda, dos Manuais Semi-
confinamento e Confinamento, guilherme@
farmacianafazenda.com.br.

67 3043-2569

2 ANABOLIC – Noxon do Brasil Química e Farmacêutica Ltda.

https://www.agroin.com.br/pagina/23/email-marketing-agroin
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Notícias do mundo agro é no 
PORTAL AGROIN acesse www.agroin.com.br

Foto: Wisley Torales | AGROIN Comunicação

AÇÚCAR E ETANOL - A pro-
dução de açúcar ultrapassou 
2 milhões de toneladas, 
quantidade 55% maior em 
relação ao mesmo período 

do ciclo anterior e a maior já registrada 
no Estado.

“É um importante marca para Mato 
Grosso do Sul, que já é o 5º maior produtor 
de açúcar do País, sendo o alimento um dos 
principais produtos que contribuem para a 
receita de exportação na balança comercial 
do Estado”, destacou Paredes. 

A produção de etanol somou 3,2 bilhões 
de litros até 30 de novembro. Desses, são 
2,2 bilhões de litros de etanol hidratado 
e 1 bilhão de litros de anidro a partir da 
cana-de-açúcar e do milho, volumes 25% 
maior e 1% menor, respectivamente, em 
relação ao mesmo período do ciclo anterior.

BIOELETRICIDADE - Com o avanço 
no processamento da cana, a produção 
de energia elétrica a partir do bagaço 
da cana-de-açúcar também apresentou 

aumento. Conforme dados da Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica 
(CCEE), compilados pela Biosul, de abril 
a setembro foram exportados 1,4 milhão 
de MWh (Megawatt-hora) para o Sistema 
Interligado Nacional (SIN). A quantidade é 

9,7% maior em relação ao mesmo período 
de 2022.

REAÇÃO DO SETOR SUCROENER-
GÉTICO - A recuperação de produção e 
produtividade dos canaviais de Mato grosso 
do Sul vem em um importante momento 

para o setor, que vive a sua terceira fase de 
expansão no Estado. Consolidado como 
o 4º maior produtor de cana-de-açúcar 
do Brasil, o setor conta com 18 indústrias 
sucroenergéticas em operação e quatro 
projetos.

No último ano, o setor contou com o 
incremento na produção de etanol de milho, 
até então produzido somente a partir da 
cana-de-açúcar. Com suas particularidades 
em termos de capacidade de produção e 
armazenamento da matéria-prima (milho), 
a atividade se apresenta cada vez mais re-
levante para o Estado por se tratar de uma 
atividade de alto investimento, alinhada nos 
quesitos de sustentabilidade, que contribui 
na movimentação de outros elos da cadeia 
produtiva e reforça a aptidão do Estado 
como produtor de energia limpa e renovável.

De acordo com a Biosul, os avanços na 
produção sucroenergética e novos investi-
mentos no Estado impulsionam ainda mais 
a contribuição do setor na geração de novos 
empregos, desenvolvimento na região onde 
as usinas estão instaladas e na participação 
na receita da balança comercial do Estado.

CONTINUAÇÃO DA CAPA

EXPORTA MAIS BRASIL 
CONFIRMA O SUCESSO 
DA FRUTICULTURA

Na 12ª edição do programa Expor-
ta Mais Brasil, conduzido pela 
ApexBrasil e sediado no Vale do 

São Francisco (PE), produtores nacionais 
de frutas e compradores internacionais 
participaram de negociações expressivas. 
O evento em Petrolina (PE), conhecida pela 

fruticultura, resultou em transações tota-
lizando R$ 14.750 milhões, originadas em 
90 reuniões entre 12 empresas brasileiras 
e seis compradores de seis países.

Realizado nos dias 4 e 5 de dezembro, 
o sucesso do programa destaca-se pelo 
impulso às exportações brasileiras em 

diversos setores econômicos. Doze produ-
toras, incluindo cooperativas e indústrias 
de São Paulo (2), Espírito Santo (1), Bahia 
(1), Ceará (2) e, principalmente, Pernam-

buco (6), foram selecionadas com o apoio 
da Associação Brasileira dos Produtores 
Exportadores de Frutas e Derivados (Abra-
frutas), parceira da ApexBrasil no projeto 
setorial Frutas do Brasil. 

Elas se reuniram em Petrolina com um 
grupo de seis compradores internacionais 
provenientes do Chile, Holanda, Espanha, 
República Tcheca, Estados Unidos e Rússia. 
Além das rodadas de negócios, que pos-
sibilitaram acordos imediatos e a criação 
de contatos para vendas futuras, a agenda 
incluiu visitas técnicas a polos de produção 
e fazendas locais, entre outras atividades.

Um encontro como este é muito im-
portante porque possibilita que os impor-
tadores possam conhecer in loco a nossa 
realidade, do processo produtivo das nossas 
frutas. Além disso, nos possibilita conhecer 
novos importadores com os quais a gente 
ainda não trabalhava, aumentando assim 
nossos contatos comerciais”, destacou Luca 
Ballalai, diretor de Exportação da Grand 
Valle, uma das produtoras participantes. 
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Realizado nos dias 4 e 5 de dezembro, o sucesso do 
programa destaca-se pelo impulso às exportações

LEONARDO GOTTEMS

EM MS, SAFRA DA CANA ALCANÇA 46,3 MI DE TON 
E MARCA RECORDE NA PRODUÇÃO DE AÇÚCAR
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SE INSCREVA 
EM NOSSO 
CANAL NO 
YOUTUBE

CLIQUE AQUI!!!
CLICA VAI!!!

Otávio Lage de Siqueira, mais cha-
mado por Dr. Otávio por seus amigos, foi 
governador de Goiás, implantando uma 
administração de progresso. Mas, foi na 
Fazenda Itajá, em Goianésia, região do Vale 
do São Patrício, que ele deu demonstrações 
inusitadas de desenvolvimento. 

Pra começar, mudou o sistema de cul-
tivo de café, adotando a irrigação. Numa 
época em que o arroz de sequeiro tinha 
total domínio, o Dr. Otávio plantou milho 
e soja.  Segundo o jornalista Jales Naves em 
seu livro sobre a vida de Otávio Lage de 
Siqueira, outro assunto mereceu atenção: 
as invasões de terras. 

Procurou os fazendeiros para se uni-
rem, organizar forças para evitar maiores 
prejuízos na atividade. Contribuiu para a 
instalação da  Cooperativa Agropecuária de 
Goianésia Ltda. (Cagel), para fazer frente 
aos problemas do leite, cuja produção 
crescia e não tinha onde ser processada e 
nem conservada. 

A crise no frigorífico Matingo, sediado 
em Goiânia e um dos principais nessa época, 
fez unir os pecuaristas para manter o con-
trole na venda do gado e se constituir numa 
alternativa à comercialização do boi em pé. 
O fechamento do matadouro deixou quase 
dois mil pecuaristas sem opção, quando 
Otávio Lage liderou, em 1976, a criação da 
Cooperativa Industrial de Carnes e Deriva-

dos de Goiás Ltda. Primeira cooperativa da 
área em Goiás e, possivelmente, do Brasil, 
constituiu-se em modelo, quando montou 
frigorífico, com estrutura para exportação, 
e providenciou a certificação sanitária.

A Goiás Carne, que presidiu por vários 
anos, correspondeu às expectativas dos 

pecuaristas, abatendo 200 mil animais 
por ano e exportando cerca de 50% de sua 
produção para mais de 50 países. Chegou a 
ter em torno de dois mil cooperados.

 O rebanho bovino goiano, distribuído 
por todo o território estadual, era um dos 
maiores do País, somando 8,5 milhões de 

CONFINAMENTO, TUDO ERRADO
Por Wandell Seixas*

CAUSOS DE UM JORNALISTA DO AGRO!

(*) WANDELL SEIXAS é veterano no jorna-
lismo do agronegócio, dois livros publicados 
(O Agronegócio passa pelo Centro-Oeste 
e História da SGPA) e é autor do portal 
Abrindo a Porteira.

cabeças, em 1966, e quase todo formado 
por gado zebuíno. O regime de criação do 
gado era extensivo, com melhoramentos e 
técnicas muito variáveis. 

Otávio Lage, muito antenado, percebeu 
que o sistema era interessante e provocava 
inclusive a redução de espaço no criatório, 
não titubeou. Construiu o seu para abrigar 
milhares de reses de corte. Não se conteve 
no otimismo e pavimentou todo o piso, na 
idéia de manter as reses mais apresentáveis.

 Demonstrava até orgulho da “inovação”. 
Numa viagem aos Estados Unidos, a maior 
nação econômica mundial, país referencial 
na produção de alimentos, viu o sistema 
de confinamento. Nada de pavimentação. 

Voltou a Goianésia e sem delongas 
mandou remover todo o piso. Numa visita 
à fazenda, Otávio se vira para o repórter e 
diz mostrando o gado se alimentando no 
cocho do sistema: - Veja como se faz um 
confinamento. Nada de sofisticação! O que 
fiz foi tudo errado. 

Numa viagem aos States, acompanhan-
do uma delegação de pecuaristas liderados 
pela Faeg, sob o comando de João Bosco 
Umbelino dos Santos, em Fresno percebi 
que o Dr. Otávio tinha razão. O gado era 
mantido sob o chão. E acredite: os animais 
até estavam enlameados.

Otávio Lage de Siqueira com animais nelore confinados ao fundo

Fotos: Wendell Seixas

https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
https://bit.ly/3DLTPcK
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Excesso de chuvas com inun-
dações em algumas regiões 
e estiagem em outras. Essas 
intensas oscilações do clima 
que ocorrem em áreas agricul-

táveis do país estão exigindo uma atenção 
redobrada dos produtores na escolha das 
medidas de manejo para evitar prejuízos 
ainda maiores por causa do atraso de plantio 
da soja, que já é um dos mais expressivos 
dos últimos anos.

O gerente comercial da Satis, Álvaro 
Macedo, considera que já existe uma preo-
cupação com esse atraso, pois compromete 
a situação atual das lavouras de soja já 
plantadas, que estão sofrendo stress com a 
situação do clima. Isso poderá atingir res-
pectivamente a janela de plantio da chamada 
segunda safra, envolvendo especialmente a 
cultura do milho. A empresa com sede em 

Araxá (MG) é especializada em soluções 
de nutrição vegetal e procura orientar seus 
clientes para a adoção de práticas voltadas 
à sustentabilidade do agronegócio.

“O produtor precisa avaliar o cenário 
como um todo, pensando em ações que pos-
sam mitigar os efeitos climáticos e avaliar o 
mercado futuro em todos os seus aspectos. 
São medidas que auxiliam uma tomada 
de decisão mais assertiva, inclusive com 
a possibilidade de priorização da segunda 

PRODUTOR RURAL DEVE FICAR AINDA MAIS 
ATENTO COM AS OSCILAÇÕES DO CLIMA

safra, onde for possível, pois em algumas 
áreas do país ainda se mostra interessante”, 
recomenda Macedo.

O analista de mercado Claiton Santos, 
sócio da Somma Agro, de Passo Fundo (RS), 
afirma que para essa safra agrícola brasileira 
23/24 a falta de chuvas, com incidências 
muito localizadas nas regiões Norte, Centro 
e Nordeste do Brasil, e quadros de excesso 
na região Sul irão impactar diretamente na 
produção. “Também para a segunda safra 

teremos impactos importantes. Ainda é 
muito cedo para mensurar em números es-
ses impactos, mas poderemos ter reduções 
importantes nas áreas de plantio, principal-
mente do milho e também do algodão no 
Norte, Centro e Nordeste”.

Claiton destaca que o agronegócio 
brasileiro é um dos principais pilares da 
economia. Por isso, toda e qualquer situ-
ação que possa comprometer a produção 
vai impactar diretamente toda a cadeia do 
setor. “Sabemos que as lavouras são indús-
trias a céu aberto, isso significa dizer que 
quando acontece algum fator climático, com 
certeza vai atingir diretamente as lavouras 
e o cronograma de plantio, que pode levar 
a redução de área, atraso do plantio, dimi-
nuição do potencial produtivo e atraso da 
colheita”, acrescenta Santos.

Diante deste cenário, o analista avalia 
que algumas áreas talvez que não poderão 
ser plantadas em virtude do calendário 
agrícola. Em algumas regiões, as janelas 
de plantio são extremamente justas como, 
por exemplo, nas regiões MS e MT que 
colhem a soja e já entram com o plantio 
do milho. Havendo atraso nesta primeira 
cultura, pode haver um efeito cascata, 
atrasando o plantio das demais, possivel-
mente atrasando a colheita, que pode ser 
ainda mais comprometida com a chegada 
de novas chuvas.

VÍDEO YOUTUBE:
Conheça as principais 
raças e cuidados para 
iniciar sua criação de 
galinhas caipiras

Atraso do plantio da 
soja em algumas regiões 
do país deve impactar 
no potencial produtivo e 
no retardo da época de 
colheita 

Foto: Divulgação

https://youtu.be/CprVHc0R49s
https://youtu.be/CprVHc0R49s
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VÍDEO YOUTUBE:
Visitamos o BioOracle, 
centro de pesquisas da 
Biotrop. Saiba como 
são desenvolvidos 
e produzidos os 
Biológicos!

BANCO REÚNE 28 MIL AMOSTRAS COM 
DADOS BIOLÓGICOS DOS SOLOS BRASILEIROS

Lançada em 2020, a tecnologia de 
Bioanálise de Solo (BioAS) reú-
ne hoje o maior banco de dados 
de atividade enzimática de solos 
do mundo, com informações de 

28 mil amostras das cinco regiões brasi-
leiras. São todas mensuráveis, rastreáveis 
e verificáveis (MRV) e coletadas em 960 
municípios de todos os estados brasileiros 
e do Distrito Federal. Desenvolvida pela 
Embrapa Cerrados (DF) e Embrapa Agro-
biologia (RJ), a BioAS inovou ao agregar 
o componente biológico à análise de solo, 
antes limitada aos atributos químicos e 
f ísicos, e colocou o Brasil na vanguarda 
desse tipo de trabalho.

A análise envolve medições de enzimas 
relacionadas aos ciclos de enxofre e car-
bono, que são capazes de indicar a saúde 

do solo. A técnica combina propriedades 
químicas e biológicas do solo, avaliando a 
matéria orgânica presente nele, o que gera 
um resultado mais completo que as análises 
convencionais.

Com base no universo amostral já 
coletado, é possível constatar que mais da 
metade dos solos é considerada saudável 
(53,7%); 14,7% estão em recuperação; 

23,5%, adoecendo; 2,5%, doentes e 5,6%, 
com resultados indefinidos. “O fato de 
que 68,4% das amostras já cadastradas no 
banco de dados representam ambientes 
de solos saudáveis ou em recuperação é 
altamente positivo, mas também mostra 
que há grande espaço para melhoria”, afirma 
a pesquisadora da Embrapa Ieda Mendes, 
líder do projeto Bioindicadores. Ela destaca 

Foto: Embrapa

Amostras são 
mensuráveis, 
verificáveis e 
rastreáveis e foram 
coletadas em 960 
municípios das 27 
unidades da federação.

que esse trabalho em rede tem permitido 
monitorar de forma inédita os solos do País.

Rede em expansão
A BioAS tem ganhado escala no Brasil. 

A rede de laboratórios habilitados pela Em-
brapa a oferecer a tecnologia foi ampliada e 
passou de 7 para 33 em todo o País. Outros 
30 laboratórios iniciarão testes de profici-
ência em 2024. A Rede Embrapa BioAS, 
formada pela empresa pública de pesquisa e 
pelos laboratórios comerciais, permite que 
a tecnologia esteja de fato disponível para 
todos os agricultores do Brasil.

Mendes explica que a BioAS é uma fer-
ramenta que permite ao agricultor alcançar 
avanços significativos na saúde dos solos das 
lavouras, uma vez que facilita a identificação 
das melhores práticas de manejo e, também, 
daquelas que podem vir a degradar o solo e 
comprometer a produtividade futuramente. 
Hoje, o Brasil é o único país do mundo que 
possui parâmetros biológicos, calibrados 
em função do rendimento de grãos e da 
matéria orgânica, nas análises de solo.

“Por ser um banco de dados totalmente 
rastreável, a partir desses resultados, várias 
estratégias eficazes podem ser aplicadas 
para garantir lavouras produtivas em solos 
saudáveis, abrindo enormes oportunidades 
para políticas públicas de conservação e 
saúde do solo em nível municipal, estadual 
e nacional”, explica a pesquisadora.

https://youtu.be/FBzJXJiI748
https://youtu.be/FBzJXJiI748
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VÍDEO YOUTUBE:
E depois de várias 
mensagens no instagran 
da @agroin_comunic, 
resolvemos fazer um 
vídeo mais detalhado 
sobre os biológicos. Ele 
não anula o vídeo da 
visita que fizemos a 
Biotrop, mas sim é um 
complemento dele. 

CULTIVO DE MANDIOCA EM MATO 
GROSSO DO SUL ENFRENTA DESAFIOS

A prática ancestral do cultivo de 
mandioca, considerada um 
tesouro alimentar e cultural 
para os povos indígenas de 
Mato Grosso do Sul, está 

enfrentando uma fase desafiadora na região 
devido à escassez de manivas disponíveis 
para o plantio.

Segundo a Embrapa, ao longo dos úl-
timos anos, a conservação e cultivo de la-
vouras de mandioca destinadas à produção 
de ramas foram reduzidas e prejudicadas, 
especialmente desde 2020. A situação 
agravou-se devido à pandemia de Covid-19, 
seguida por longos períodos de estiagem 
e ondas de calor intensas, resultando em 
danos significativos às lavouras indígenas.

O vice-capitão da aldeia Bororó, Alex 
Rodrigues, destacou que a preocupação 

atual está centrada na diminuição da quan-
tidade de manivas disponíveis na aldeia. 
As manivas, pedaços do tronco adulto da 
mandioca, são essenciais para o plantio, 

representando o equivalente à semente para 
as lavouras de soja ou à muda para novas 
espécies arbóreas.

Diante desses desafios, foi realizada uma 

capacitação especializada em cultivo de 
mandioca em Dourados (MS) no dia 12 de 
dezembro, voltada para agricultores fami-
liares das aldeias locais. O evento teve como 
objetivo otimizar a capacidade produtiva de 
manivas e aprimorar a produtividade das 
lavouras de mandioca.

“A Embrapa Agropecuária Oeste reco-
nhece a relevância do cultivo de mandioca 
para a economia, segurança alimentar, 
valorização da cultura indígena, desenvol-
vimento local e conservação ambiental. Por 
isso, está empenhada em contribuir com a 
solução do problema da falta de manivas”, 
afirmou Auro Akio Otsubo, Chefe Adjunto 
de Transferência de Tecnologia da Embrapa 
Agropecuária Oeste.

Durante a capacitação, o técnico Júlio 
Aparecido Leal apresentou uma mesa de 
corte de ramas, desenvolvida para aprimo-
rar a qualidade desta etapa do processo pro-
dutivo. A mesa possibilita o corte uniforme 
em tamanho e direção adequados, podendo 
ser utilizada com serrotes ou motosserras.

O evento foi promovido pela Embrapa 
Agropecuária Oeste em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Dourados, por meio 
da Secretaria Municipal de Agricultura 
Familiar (Semaf), através da Coordenadoria 
Especial de Assuntos Indígenas.

Agricultores familiares 
indígenas participaram 
de capacitação com 
vistas a qualificar a 
produtividades das 
lavouras

Foto: Siglia Souza | Embrapa Agropecuária Oeste

https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
https://youtu.be/HDZokL7iwTQ
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PEQUENOS PECUARISTAS PODEM ECONOMIZAR R$ 1,45 BI ANUAIS COM BIODIGESTORES

Se metade das pequenas e médias 
propriedades pecuárias brasilei-
ras produzissem gás a partir de 
resíduos orgânicos, haveria uma 
economia total de 1,45 bilhão de 

reais anualmente. Esse é o valor que 504 mil 
fazendas, metade das que mantêm entre 10 
e 100 cabeças de gado, economizariam ao 
deixar de comprar o botijão de gás liquefeito 
de petróleo (GLP).

Além disso, o impacto ambiental seria 
considerável: 595,2 mil toneladas de dióxido 
de carbono (CO2) equivalente deixariam 
de ser emitidas a cada ano. Essa redução 
provém da substituição de um combustível 
fóssil (GLP) por outro de fonte renovável, 
o biogás. As estimativas são de um estudo 
realizado por pesquisadores da Embrapa 
Agroenergia (DF), a partir de dados coleta-
dos de um biodigestor instalado em caráter 
experimental em uma propriedade em 
Luziânia (GO). Os dados estão publicados 

neste artigo. 
Para esse trabalho, os cientistas utiliza-

ram a RenovaCalc, ferramenta desenvolvida 
pela Embrapa Meio Ambiente que calcula 
a intensidade de carbono equivalente emi-
tida por biocombustíveis. “A metodologia 
se baseia nos inventários de Avaliação 
do Custo de Vida (ACV) de cada rota de 
biocombustível e emprega métodos re-
conhecidos internacionalmente”, relata a 
pesquisadora Rosana Guiducci, uma das 
autoras do artigo. A RenovaCalc é utilizada 
pelo Renovabio, programa federal de incen-
tivo ao uso de biocombustíveis coordenado 
pelo Ministério de Minas e Energia (MME), 
e é disponibilizada gratuitamente pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP).
A RenovaCalc apontou que o biogás 

libera 83,11 gramas de CO2 equivalente 
para cada megajoule (unidade de energia) 
produzido, enquanto o combustível fóssil 
substituto, GLP, libera 86,7 gramas na mes-
ma função. A diferença entre esses números 
foi usada para calcular a quantidade de CO2 
que deixaria de ser emitida se pouco mais de 
500 mil propriedades substituíssem o GLP 
pelo biogás: 595,2 mil toneladas por ano.

A equipe tomou como base dados obti-
dos em uma instalação-piloto de biodigestor 
feita no início deste ano, na propriedade 
de Benedito Bento Gonçalves da Cruz, no 
município de Luziânia (GO), que mantém 
cerca de 60 cabeças de gado leiteiro (vídeo 
acima). Após três meses, a produção de bio-
gás foi estabilizada e a família do produtor 
adotou o biogás na cozinha, deixando de 
utilizar o botijão de GLP. A partir daí, os 
pesquisadores puderam estimar a produção 
média para que um estabelecimento rural 
possa substituir uma quantidade equiva-
lente a dois botijões por mês.

Economia foi estimada 
em estudo que simulou 
o impacto da adoção de 
biodigestores em metade 
dos estabelecimentos 
rurais brasileiros com até 
100 cabeças de gado.

Resultados obtidos durante a pesquisa
Fotos: Embrapa

https://www.embrapa.gov.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1158048/impacto-economico-ambiental-da-producao-de-biogas-para-consumo-proprio-em-estabelecimentos-agropecuarios-de-pequeno-e-medio-porte
https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/9194/renovacalc-calculadora-do-indice-de-intensidade-de-carbono-do-renovabio
http://www.embrapa.br/meio-ambiente
https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/czrfMYULedA
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
https://youtu.be/dITYKZv60Cs
https://youtu.be/dITYKZv60Cs
https://youtu.be/eU6ZG87xkqM
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PEQUENOS PECUARISTAS PODEM ECONOMIZAR R$ 1,45 BI ANUAIS COM BIODIGESTORES

O biodigestor ainda gera um subproduto valioso: 
o digestato, efluente resultante da digestão anaeróbi-
ca feita por bactérias no interior do equipamento. O 
digestato pode ser utilizado como matéria-prima para 
a formulação de fertilizantes e pode ser aproveitado 
na lavoura na própria fazenda. O digestato ainda é 
apropriado para ser usado em cultivos orgânicos, pois 
é livre de aditivos químicos. Dessa forma, pode reduzir 
impactos ambientais pela diminuição do uso de ferti-
lizantes convencionais. Os pesquisadores ressalvam, 
porém,  que ele não é recomendado para o uso direto 
em hortaliças.

Para o produtor que participou dos experimentos, 
os ganhos com o biodigestor foram grandes. “Só vi 
vantagens, além de economizar no botijão de gás, ainda 
produzo o adubo [digestato] para jogar nas plantas”, 
relata Cruz. Ele frisa que o manejo dos animais não 
sofreu grandes alterações. “Só mudou o modo de lavar 
o curral, um trabalho que eu já fazia todos os dias”, 
conta. Os dejetos dos animais devem ser coletados 
sem o uso de sabão ou outros químicos, a fim de se 
preservar as bactérias que vão executar a digestão do 
material e gerar o gás.

“FERTILIZANTE 
ORGÂNICO”

EM BUSCA DE PARCEIRO
Cruz recebeu a primeira de três instalações experi-

mentais que o projeto de pesquisa pretende instalar. O 
segundo biodigestor, também em Luziânia, começou a 
operar em novembro e um terceiro irá funcionar ainda no 
primeiro semestre de 2024. “Até o fim de outubro de 2024, 
pretendemos ter o protótipo validado. Assim, estamos 
abertos a parcerias com a iniciativa privada interessada 
em codesenvolver o biodigestor”, revela a pesquisadora 
Itania Pinheiro Soares, que coordena o projeto de pesquisa.

Ela relata que os maiores desafios desse desenvolvimento 
são as adaptações feitas de peças convencionais. “Caixas 
d’água e algumas conexões, por exemplo, poderiam ser 
substituídas por estruturas já fabricadas para a finalidade 
do biodigestor, o que facilitaria o trabalho, reduzindo 
problemas operacionais. Daí a importância de termos um 
parceiro codesenvolvedor do ramo”, explica Soares.

A pesquisadora conta que a demanda veio da Coope-
rativa Mista da Agricultura Familiar, do Meio Ambiente 
e da Cultura do Brasil (Coopindaiá), preocupada em dar 
um destino adequado aos dejetos animais, um passivo 
ambiental comum na pecuária leiteira, principal atividade 
dos membros da cooperativa. A cientista informa, ainda, 
que já há uma iniciativa de parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) para capacitar produtores 
interessados na tecnologia.

Ainda sem um valor de custo final para o biodiges-
tor, os pesquisadores estimam que o sistema deve ficar 
em torno de 10 mil reais e acreditam que o sucesso de 
Benedito Cruz poderá ser replicado por muitos outros 
bovinocultores de pequeno e médio porte. Para isso, eles 
recomendam políticas públicas para o incentivo da adoção 
da tecnologia por pequenos produtores. “Além do subsídio 
à aquisição do equipamento, seria fundamental que essas 
políticas envolvessem a assistência técnica intensiva no 
início da produção do biogás”, recomenda Guiducci. “É 
preciso ter em mente que se trata de uma tecnologia nova 
para o pequeno produtor, que precisará de algum tempo 
para se adaptar”, justifica. Por outro lado, a pesquisadora 
acredita que, após a sua adoção, o bovinocultor verá que 
a manutenção é fácil e logo se acostumará ao processo de 
gerar a própria energia.

https://conteudo.doepequenoprincipe.org.br/doeir_informacoes?utm_source=agroin&utm_medium=display&utm_campaign=ifpf_agroin_pago_parceiro_ifpf_6_2023_display_&utm_term=&utm_content=
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GOVERNO APRIMORA PROGRAMA PRECOCE-
MS PARA INCENTIVAR PRODUÇÃO PECUÁRIA

O Programa Precoce/MS, im-
plementado pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Semadesc (Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvol-

vimento, Ciência, Tecnologia e Inovação) 
passou por um processo de aprimoramento 
e modernização e agora dispõe de novas 
regras de funcionamento, estabelecidas e 
publicadas na Resolução Conjunta Sefaz/
Semadesc nº 90, de 13 de dezembro de 2023. 

De acordo com o secretário-executivo 
de Desenvolvimento Econômico Sustentá-
vel da Semadesc, Rogério Beretta, o Preco-
ce/MS “busca dar ainda maior valorização 
aos estabelecimentos rurais que contribuam 
para a produção de animais de com qua-
lidade de carcaça superior utilizando-se 
de boas práticas agropecuárias, aplicando 
técnicas para a melhoria da sustentabilidade 
ambiental, econômica, e social da ativi-
dade, além de biosseguridade, bem -estar 
e animal saúde animal, além  de avanços 
na gestão sanitária individual do rebanho 
sul-mato-grossense”.

De acordo com a Resolução Conjunta 
Sefaz/Semadesc nº 90, a partir de agora, 
para efeitos do cálculo para o pagamento do 

incentivo do animal precoce abatido, será 
feita uma valorização diferenciada, de forma 
que:  50% do valor do incentivo a ser pago 
ao produtor seja resultante do impacto da 
dimensão processo produtivo (estabeleci-
mento rural); e 50% do valor do incentivo 
a ser pago ao produtor seja resultante do 
impacto da dimensão produto obtido.

A gestora do Precoce MS, Médica Vete-
rinária Gladys Espíndola reforça que com 
a modernização do programa, será feita a 
implantação de protocolos de produção nos 
estabelecimentos rurais envolvidos. “Neste 
processo será ampliado o papel das Orga-
nizações Associativas credenciadas pela 
Semadesc que realizarão os trabalhos de 
verificação e validação do nível do sistema 
produtivo dos estabelecimentos cadastra-
dos no Precoce/MS”, explicou.

Para viabilizar os trabalhos de Gestão 
do Precoce/MS, obtendo apoio técnico 
especializado, maior credibilidade, melhor 
eficiência e qualidade no controle dos 
processos envolvidos, a SEMADESC deve 
contratar os serviços de uma Empresa Inde-
pendente de Terceira Parte, que irá realizar 
um trabalho de consultoria parceria fazendo 
o acompanhamento, nas auditorias e no 

reconhecimento do processo a ser realizado 
pelas Organizações Associativas que forem 
credenciadas no Precoce/MS.

“Nos estabelecimentos rurais que 
fizerem parte do Programa, o processo 
produtivo será avaliado através de um 
protocolo chamado “Protocolo Precoce 
em Conformidade”, que segue como um 
anexo a Resolução Conjunta”, acrescenta a 
coordenadora.

O “Protocolo Precoce em Conformida-

de” se baseia no cumprimento de critérios 
que atendam à parâmetros de diretrizes e 
políticas públicas, que refletem situações de 
segurança do alimento; redução nas emissões 
de carbono; aumento da biosseguridade e 
saúde animal nos estabelecimentos rurais; 
na disponibilidade de fontes de energia 
alternativa, em incrementos tecnológicos 
nos sistemas produtivos de carne bovina; no 
Associativismo e outros que trazem ganhos 
para todos os segmentos da cadeia.

O “Protocolo Precoce em Conformida-
de” apresenta diretrizes de Sustentabilidade, 
Infraestrutura e Produção, elaborado e 
validado através de uma lista de verificação, 
com 85 itens, sendo uns aplicáveis e outros 
não aplicáveis. “O “Protocolo Precoce em 
Conformidade” deverá ser validado pelo 
cumprimento de seus requisitos, nos es-
tabelecimentos rurais, por Organizações/
Associações credenciadas, que também 
irão emitir os Atestados de Adequação aos 
mesmos”, esclarece Gladys.

Ela pontua que os estabelecimentos 
rurais, após serem avaliados, terão seus 
processos produtivos classificados segundo 
o número de atendimento, aos critérios 
contextualizados no “Protocolo Precoce em 
Conformidade” nos níveis: “Obrigatório”, 
“Básico”, “ “Intermediário” e, “Avançado”. 
Cada nível desses irá impactar sobre o 
valor final da bonificação paga por animal 
abatido, em 8%, 20%, 35% e 50%, concomi-
tantemente.

Os profissionais responsáveis técnicos 
do Precoce/MS deverão se habilitar para 
realizarem a implantação do “Protocolo 
Precoce em Conformidade” nos estabele-
cimentos rurais de sua assistência técnica, 
devendo, portanto, participar de Curso de 
Capacitação a ser realizado pela Semadesc, 
através da Plataforma da Escolagov. O Curso 
em forma de EAD estará disponível a partir 
do mês de fevereiro de 2024.

Com a Publicação desta Resolução 
Conjunta a Semadesc já inicia o processo a 
fim de viabilizar a contratação da Empresa 
Independente de Terceira Parte, como 
também, fica já liberado para que as Orga-
nizações/ Associações interessadas iniciem 
a implementação das ações para realizarem 
o seu credenciamento junto à Secretaria.

A execução do novo sistema infor-
matizado para atender aos cadastros e 
recadastramentos de Estabelecimentos 
rurais, profissionais responsáveis técnicos, 
profissionais classificadores e outros, deverá 
ficar disponível a partir do dia 18 de abril 
de 2024.

Resultados preliminares indicam que essa técnica 
pode mitigar o impacto ambiental

Foto: IA Bing

https://youtu.be/BS039H-wRrk
https://youtu.be/BS039H-wRrk
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MANEJO AMBIENTAL É O NOVO CURSO À 
DISTÂNCIA OFERECIDO PELA EMBRAPA
A Embrapa lançou dia 14 de 

dezembro, o curso on-li-
ne Conceitos básicos em 
manejo ambiental da pro-
priedade leiteira. Oferecido 

pelo e-Campo, plataforma de capacitações 
a distância da Empresa, é gratuito e tem 
duração de 8 horas.

A iniciativa pretende capacitar produto-
res rurais, agentes de assistência técnica e 
extensão rural, profissionais agropecuários 
e estudantes em conceitos básicos sobre 
como manejar os recursos naturais e os 
resíduos da atividade leiteira para conseguir 
a adequação da propriedade frente às exi-
gências das agências ambientais e conferir 
segurança ambiental à atividade.

Segundo o pesquisador Julio Palhares, 
da Embrapa Pecuária Sudeste, responsá-
vel pelo curso, a oferta na modalidade à 
distância dá oportunidade de acesso a um 
maior número de estudantes, produtores 
e técnicos. “Os conceitos e informações 
apresentados nos módulos são construí-
dos de forma a possibilitar um raciocínio 
lógico, de fácil compreensão e que possa 
contribuir para os participantes aplicarem 
os princípios nas suas rotinas profissionais 
e de manejo da propriedade leiteira”, ex-
plica Palhares.

Ainda, de acordo com ele, espera-se que 
os participantes entendam os principais 
conceitos, práticas e legislações para o 
manejo da água e dos resíduos nos siste-
mas de produção de leite. Nesta primeira 
capacitação são apresentados os conceitos 
básicos. Em 2024, serão lançadas mais duas 
capacitações, manejo da água e manejo de 
resíduos na atividade leiteira.

Estima-se capacitar em torno de cinco 

tões ambientais de sua atividade”, destaca 
o pesquisador.

Com a oferta do curso, a Embrapa 
contribui para o avanço de metas dos Ob-
jetivos do Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
para a Agenda 2030. Com o Objetivo 2, 
que se refere à promoção da agricultura 
sustentável de produção de alimentos, com 
práticas agropecuárias resilientes, manu-
tenção dos ecossistemas, fortalecimento 
da capacidade de adaptação às mudanças 
climáticas, às condições meteorológicas 
extremas, secas etc. A meta 12, remete ao 
consumo e produção responsáveis, princi-
palmente em relação à gestão sustentável e 
o uso eficiente dos recursos naturais (água), 
como propõe o curso.

INFORMAÇÕES OPERACIONAIS
Curso Conceitos básicos em manejo 

ambiental da propriedade leiteira
Link: https://ava.sede.embrapa.br/

enrol/index.php?id=122
Carga horária estimada: 8 horas
Módulos: I - Manejo ambiental, II - 

Licenciamento ambiental e III - Os oito 
conhecimentos.

Modalidade: à distância, autoinstru-
cional (modelo de ensino no qual o aluno 
estuda de forma independente).

Lançamento: 14 de dezembro de 2023
Período de inscrição: Oferta contínua
Período para conclusão do curso: 30 

dias a partir da inscrição
Mais Informações: e-campo.pecuaria-

-sudeste@embrapa.br

mil pessoas. O conhecimento técnico a 
respeito do manejo ambiental traz benef í-
cios também para a sociedade. “O acesso às 
informações proporcionam o desenvolvi-
mento da atividade leiteira com segurança 
ambiental e, consequente, conservação 
dos recursos naturais em quantidade e 
qualidade. A população terá a oferta de 
alimentos com valor ambiental, além disso, 
há o empoderamento dos atores nas ques-

Foto: Claudia Godoy

https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://youtu.be/zMe7C75xur4
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=122
https://ava.sede.embrapa.br/enrol/index.php?id=122
mailto:e-campo.pecuaria-sudeste%40embrapa.br?subject=
mailto:e-campo.pecuaria-sudeste%40embrapa.br?subject=
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OBSERVATÓRIO DO LEITE ORGÂNICO DISPONIBILIZA DADOS DA CADEIA A USUÁRIOS E CONSUMIDORES

Já está em operação a plataforma do 
Observatório do Leite Orgânico, 
resultado de projeto de pesquisa 
liderado pela Embrapa Gado de Leite 
(MG), em parceria com instituições 

de ensino e pesquisa. A plataforma traz 
dados de interesse dos setores produtivos 
(fazendas e laticínios), como o histórico do 
número de produtores certificados, locali-
zação das unidades de produção e de pro-
cessamento, o perfil produtivo e ambiental 
de sistemas de produção e o do mercado 
consumidor. A plataforma também dispo-
nibiliza à sociedade informações sobre a 
produção orgânica de leite e o mapeamento 
dos pontos de comercialização de lácteos 

orgânicos no Brasil.
“Nossa intenção é contribuir com a 

estruturação da cadeia agroalimentar do 
leite orgânico no País, ainda incipiente, mas 
que possui elevado potencial de expansão”, 
diz a pesquisadora da Embrapa Fernanda 
Samarini Machado, ao afirmar que esse 
“nicho de mercado está em crescimento e 
aproxima quem consome de quem produz, e 
valoriza a produção de alimentos integrada 
à natureza, respeitando o bem-estar dos 
animais, a qualidade de vida dos colabores e 
a saúde das pessoas”. Segundo ela, os princí-
pios da produção orgânica estão alinhados 
à expansão de consciência da sociedade.

ENTENDA O QUE É LEITE ORGÂ-

NICO - O leite orgânico é um alimento 
produzido em um sistema gerido de forma 
sistêmica como um “organismo agrícola” 
(daí vem o termo “orgânico”), por meio de 
várias técnicas alinhadas aos princípios da 
agricultura orgânica e regulamentadas por 
normas específicas, que buscam a integração 
entre a produção vegetal e animal, o equi-
líbrio do ecossistema, o desenvolvimento 
econômico e a maximização dos benef ícios 
sociais. A produção e o processamento do 
leite orgânico são regulamentados por lei, 
com garantia da qualidade e rastreabilidade 

por meio de certificação comprovada pelo 
selo “Produto Orgânico Brasil”, do Sistema 
Brasileiro de Avaliação de Conformidade 
Orgânica (SisOrg). Trata-se da Lei nº 10.831, 
de 23 de dezembro de 2003, conhecida como 
“Lei dos Orgânicos”.

Com a plataforma, a Embrapa reúne, 
em um único local, uma gama de dados 
de interesse do setor, como o número e a 
localização de produtores de leite orgânico 
registrados no Cadastro Nacional de Pro-
dutores Orgânicos do Mapa, desde 2016. 
Nela, também é possível localizar e incluir 
de forma participativa fornecedores de 
insumos, indústrias processadoras e canais 
de comercialização de lácteos orgânicos, 
como feiras, mercados e vendas on-line. 
“Buscamos aproximar produtores, laticínios 
e consumidores, que se encontram disper-
sos geograficamente, para fortalecer a rede 
e facilitar o planejamento do setor”, diz o 
analista da Embrapa Fábio Homero Diniz. 
“Caso eu seja um produtor de leite orgânico 
e precise encontrar um fornecedor de in-
sumo ou laticínio especializado próximo à 
minha propriedade, a plataforma terá essa 
informação”, explica o analista. O mesmo 
acontece com os consumidores orgânicos 
que não sabem onde comprar leite e deri-
vados orgânicos.

O Observatório também disponibiliza 
estudos e análises, permitindo interações 
capazes de propiciar a geração de inteligên-
cia estratégica e territorial para os diversos 
elos da cadeia produtiva. A expectativa dos 
pesquisadores da Embrapa é que os dados 
possam subsidiar a revisão de regulamentos 
técnicos e a formulação de políticas públicas 
adequadas ao segmento. A plataforma pode 
ser acessada gratuitamente neste endereço.
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• Plataforma traz dados como o número de produtores certificados, localização das 
unidades de produção e de processamento, perfil produtivo e ambiental de sistemas 
de produção e o do mercado consumidor, entre outros.

• Aos consumidores, a plataforma traz o mapa dos pontos de comercialização de 
lácteos orgânicos no Brasil.

• Dados também podem subsidiar estudos de inteligência territorial voltados aos 
diversos elos da cadeia produtiva.

• Plataforma atende à demanda de produtores de leite orgânico que têm dificuldades 
para encontrar fornecedores de insumos.

• Ferramenta é participativa; os próprios produtores e fornecedores podem se cadastrar 
nela. Os dados são verificados pela equipe do projeto.

A expectativa é que os dados da plataforma 
possam subsidiar a revisão de regulamentos 
técnicos e a formulação de políticas públicas 
adequadas ao segmento

https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
https://youtu.be/kbvIMc7a6vs
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OBSERVATÓRIO DO LEITE ORGÂNICO DISPONIBILIZA DADOS DA CADEIA A USUÁRIOS E CONSUMIDORES

VÍDEO YOUTUBE:
Confinamento, 
parece simples e 
fácil de se fazer, mas 
qualquer erro de 
cálculo pode colocar 
em xeque toda sua 
produção.

Pode ser produzido por vacas, búfalas, 
cabras ou ovelhas, criadas em regime de 
vida livre e acesso à área externa por, no 
mínimo, seis horas no período diurno.

As práticas de manejo devem garantir 
a saúde e o bem-estar dos animais, que 
recebem alimentação e água de qualidade 
em quantidades adequadas.

Na alimentação dos animais, não são 
permitidos: organismos geneticamente 
modificados, agrotóxicos sintéticos e fer-
tilizantes minerais solúveis.

O solo é nutrido com adubação orgâ-
nica e por meio de práticas de agricultura 
regenerativa.

A manutenção da biodiversidade e a 
regeneração de áreas degradadas são fun-
damentais.

O manejo é baseado na prevenção.
Hormônios não são autorizados.
Antibióticos são permitidos apenas 

quando a fitoterapia ou a homeopatia não 
surtirem efeitos. Nesse caso, devem ser 
seguidas as normas que regulamentam a 
produção orgânica, com os animais em 
tratamento retirados da produção e o leite 
descartado pelo dobro do período de ca-
rência descrito na bula do medicamento.

As vacinas devem ser mantidas em dia, 
de acordo com a legislação sanitária.

Uma das motivações para a cria-
ção do Observatório do Leite 
Orgânico foi a grande demanda 

dos produtores por insumos específicos 
destinados à produção. “O setor carece de 
uma maior articulação entre as fazendas 
e os fornecedores de insumos orgânicos, 
que estão geograficamente dispersos”, diz 
Fernanda Samarini. Um dos grandes gar-
galos apontados pelos produtores de leite 
orgânico é a escassez e os preços elevados 
de insumos para alimentação do rebanho, 
como o milho orgânico. “O avanço na 
produção está atrelado ao crescimento 
na oferta de milho orgânico a um preço 
mais acessível”, afirma a cientista, que 
defende: “é fundamental que a fazenda 
tenha baixa dependência de insumos 
externos, por meio da integração entre 
a produção vegetal e animal, da criação 
de animais eficientes e adaptados e de 
práticas de manejo adequado das pas-
tagens, garantindo oferta de alimento 
diversificado e de qualidade”.

Os produtores também apontam 
dificuldades na comercialização. “Como 
atualmente não há grandes laticínios 
atuando na captação de leite orgânico, 
os produtores precisam processar e co-
mercializar os seus próprios produtos, ou 
buscar parcerias com laticínios menores 

COMO A PLATAFORMA ATUA
que processam e comercializam lácteos 
orgânicos”, explica Diniz. Os produtores de 
leite orgânico precisam estar bem alinhados 
às demandas do mercado e trabalhar em 
estratégias de divulgação dos produtos. 
Na pesquisa sobre o perfil do mercado de 
leite orgânico no Brasil, os consumidores 
apontaram que o maior impedimento 
para aumentarem o consumo de lácteos 
orgânicos é a dificuldade de encontrar os 
produtos, seguido do preço mais elevado.

Kennya Beatriz Siqueira, pesquisadora 
da Embrapa, explica que é necessário iden-
tificar e caracterizar os principais canais de 
distribuição para subsidiar as estratégias de 
marketing do setor primário, indústria e 
comércio. A plataforma surge, então, como 
catalisadora do processo de estruturação da 
cadeia agroalimentar do leite orgânico, esta-
belecendo uma rede de stakeholders que visa:

Caracterizar os sistemas orgânicos de 
produção de leite em relação aos aspectos 
técnicos, econômicos, sociais, ambientais 
e territoriais.

Caracterizar e realizar o georreferen-
ciamento de fornecedores de insumos, 
indústrias processadoras e canais de co-
mercialização de lácteos orgânicos.

Caracterizar o perfil do consumidor e a 
tendência de consumo de lácteos orgânicos 
no País.

Criar inteligência estratégica e ter-
ritorial para a cadeia agroalimentar do 
leite orgânico, por meio de análises e 
estudos, fornecendo subsídios e suporte 
para a revisão de regulamentos técnicos 
e formulação e avaliação de políticas 
públicas.

Gerar indicadores de bem-estar ani-
mal adaptados aos sistemas de produção 
orgânicos de leite, promovendo a revisão 
de regulamentos técnicos a respeito do 
tema.

Observatório do Leite Orgânico é 
uma ferramenta participativa; portanto, 
produtores e vendedores de insumos e de 
lácteos orgânicos são convidados a cadas-
trarem seus dados e pontos de venda na 
plataforma. Os dados serão verificados 
pela equipe do projeto e disponibilizados 
para consulta pelos usuários. O Obser-
vatório também sistematizará informa-
ções sobre produção de leite e insumos 
orgânicos oriundas do Cadastro Nacional 
de Produtores Orgânicos do Mapa, bem 
como análises e dados de pesquisa.

CARACTERÍSTICAS 
DA PRODUÇÃO DE 
LEITE ORGÂNICO

https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
https://youtu.be/HgiNWDVUkK0
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NOVA CULTIVAR DE CAPIM-ANDROPOGON APRESENTA MAIOR 
PRODUTIVIDADE EM ÁREAS DE BAIXA FERTILIDADE

Pesquisadores da Embrapa 
Cerrados (DF) desenvolveram 
uma nova cultivar do capim-
-andropogon, a BRS Sarandi. 
Trata-se de uma evolução do 

Andropogon gayanus cultivar Planaltina, 
a primeira forrageira tropical lançada co-
mercialmente pela Embrapa em 1980. Além 
do ótimo desempenho para os rebanhos do 
Cerrado brasileiro, com ganhos que chegam 
a 1,15 kg de peso vivo por dia para bovinos 
em recria, durante a estação chuvosa, a 
nova variedade garante alta produtividade 
em solos de baixa fertilidade e maior valor 
nutricional.

"A nova cultivar da Embrapa é excelente 
opção para os ambientes mais desafiadores 
em relação ao clima e ao solo, como os que 
têm solos com baixa fertilidade ou passam 
por longos períodos de seca ou ainda os que 
sofrem com ataques severos de cigarrinhas. 
Esse capim se destaca por sua rápida rebrota, 
elevada qualidade nutricional e seu ótimo 

consumo pelos animais”, explica o pesquisa-
dor Marcelo Ayres, da Embrapa Cerrados.

A cultivar é recomendada para áreas 
com menor fertilidade natural do Cerrado, 
inclusive no Matopiba (Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia), e também para áreas 
marginais das fazendas onde a agricultura 
e outras espécies forrageiras não se desen-
volvem bem.

“Buscamos uma evolução da cultivar 
Planaltina e estamos colocando à disposição 
dos pecuaristas da região Central do Brasil 
um produto mais atual, com alta produtivi-
dade e ótima qualidade nutricional, capaz 
de proporcionar maiores ganhos de peso 
dos bovinos em pastejo”, ressalta Ayres, co-
ordenador do projeto de desenvolvimento 
da nova forrageira.

Nos experimentos conduzidos na Em-
brapa Cerrados, a BRS Sarandi apresentou 
resultados de desempenho animal muito 
satisfatórios para o rebanho, como explica 
o pesquisador Gustavo Braga: “Avaliamos 

os ganhos de peso de animais bovinos da 
raça Nelore. Os animais mantidos no pasto 
de BRS Sarandi ganharam de 8% a 10% 
de peso quando comparados aos animais 
mantidos na cultivar Planaltina”. O pes-
quisador explica que essa diferença ocorre 
basicamente porque a cultivar Sarandi 
apresenta maior quantidade de folhas em 
relação à Planaltina. Consequentemente, ela 
tem melhor valor nutritivo e isso se reflete 
no desempenho dos animais em pastejo.

OS DIFERENCIAIS DA CULTIVAR

No bioma Cerrado, a cultivar é a pri-
meira a rebrotar logo após as primeiras 
chuvas. Ela garante alimento para o gado 
no início da estação chuvosa, quando as 
outras forrageiras ainda não começaram a 
produzir. Essa vantagem foi comprovada 
pelo empresário Celso Pess Júnior, res-
ponsável pela Sementes Ponto Alto, uma 
das empresas que está multiplicando as 
sementes do Andropogon, com propriedade 
em Ribas do Rio Pardo (MS).

“Nós colocamos a BRS Sarandi em uma 
área de baixa produtividade, degradada. E 
também, propositadamente, em uma área 
de fertilidade bem baixa. Mesmo assim, 
ela se destaca muito. Suas plantas passam 
as outras em altura e formam um bom vo-
lume de massa. Ela tem uma rebrota e um 
crescimento muito rápido, principalmente 
no início da estação chuvosa”, salienta ele.

Pess ressalta ainda a composição da 
forragem e sua aceitação pelos animais: “O 
volume da BRS Sarandi está muito relacio-
nado ao volume de folhas que ela tem. A 
planta praticamente não tem talo, tudo o 
que ela produz é folha. É um material bem 
aveludado, bem macio. Os animais gostam 
muito. Nós vimos uma pressão de pastoreio 
muito grande em cima dela, na área onde 
tem outros pastos misturados”.

Fábio de Oliveira Júnior, responsável 
pela Agrosol, empresa de sementes situada 
em Goiânia (GO), ficou interessado na cul-
tivar justamente quando soube que ela tem 
mais folhas do que as outras cultivares. Ele 
plantou uma área com a BRS Sarandi e co-
lheu 40 toneladas. As sementes produzidas 
para  a comercialização na safra 2023/24 

Além do ótimo desempenho para os rebanhos do 
Cerrado brasileiro, a nova variedade garante alta 
produtividade em solos de baixa fertilidade e 
maior valor nutricional

Fotos: Allan Kardec | Embrapa Cerrados 

https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/9712/andropogon-gayanus-brs-sarandi
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/296017/marcelo-ayres-carvalho
https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/355394/gustavo-jose-braga
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
https://youtu.be/UYIJfxSmUik
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PRODUTIVIDADE EM ÁREAS DE BAIXA FERTILIDADE

“Os dados de produtividade que 
registramos foram altíssimos, 
não esperávamos esse resul-

tado”, destaca Gustavo Braga. O ganho de 
peso vivo médio diário de bovinos Nelore 
machos em recria foi avaliado em pastagens 
de BRS Sarandi na Embrapa Cerrados entre 
abril de 2018 e junho de 2020. Os bovinos 
foram mantidos em três taxas de lotação 
(1,5, 2,5 e 3,3 unidades animal por hectare 
(UA/ha)), em piquetes de 1,5 ha, em lota-
ção contínua. No experimento, a taxa de 
lotação intermediária (2,5 UA/ha) teve o 
melhor resultado: 15 arrobas de carcaça 
por hectare/ano.

Quanto à produtividade de forragem, 
a cultivar também foi avaliada por dois 
anos, durante os períodos das águas e da 
seca. A produtividade de massa seca e a 
forragem acumulada foram similares às 
das cultivares Planaltina e Baetí – de 11 
a 15 toneladas por hectare por ano, com 
adubação de nitrogênio entre 40 e 60 quilos 
por hectare por ano. “Esse patamar pode 
aumentar com maiores doses de nitrogênio 
ou em ambientes com estação chuvosa mais 
prolongada”, informa Braga.

No entanto, apesar de as produtividades 
terem sido similares, a BRS Sarandi produ-
ziu maior quantidade de folhas, principal-
mente nas rebrotações da estação chuvosa, 
que é o período com maior acúmulo de 
forragem e hastes. O pesquisador ressalta 
o impacto dessas melhorias no sistema de 
produção: “As características da cultivar, 
como plantas mais uniformes e baixo porte, 
com mais folhas e menos hastes, facilitam o 
manejo do pasto pelo pecuarista e aumen-

RESULTADOS ALÉM DO ESPERADO

tam o consumo da gramínea pelos animais”.
A nova cultivar da Embrapa é reco-

mendada para uso em pastagens puras ou 
consorciadas com leguminosas na região 
do Cerrado, em solos de baixa à média fer-
tilidade, com textura que varia de arenosa 
à argilosa, sem problemas de drenagem.

“O cultivo em consórcio com milho ou 
sorgo é uma alternativa para amortizar os 
custos de implantação do pasto e ainda in-
tensificar o uso da terra”, ressalta o pesquisa-
dor Allan Kardec, também componente da 
equipe da Embrapa Cerrados. Em Planaltina 
(DF), a semeadura simultânea com milho 
na primeira safra resultou em 5,2 toneladas 
por hectare (t/ha) de grãos e 2,1 t de massa 
seca (MS/ha) de massa de forragem.

O uso da BRS Sarandi deve ocorrer 
preferencialmente em sistemas extensivos 
de cria e recria de bovinos, com ênfase no 
aproveitamento da forragem na estação 
chuvosa. Em pastos bem manejados em 
sistemas mais intensificados, com alta 
oferta de forragem e de folhas, também 
pode proporcionar elevados desempenhos 
animais nas fases de engorda e terminação.

A forrageira é recomendada para ovinos, 
caprinos e até mesmo equinos. “Sobre a 
aceitação da forragem pelos animais, cha-
mamos a atenção de que isso depende de 
um bom manejo dos pastos. Se as plantas 
estiverem muito altas, passadas, o animal 
terá dificuldade de consumir essa forragem 
e, consequentemente, o desempenho será 
mais baixo, seja em ganho de peso, seja na 
produção leiteira”, reforça Braga. Outra 
opção é usar a cultivar para produção de 
feno ou silagem.

O Andropogon gayanus é uma planta 
forrageira perene que cresce em touceiras. 
É uma espécie pouco exigente em relação à 
fertilidade do solo e tolera ambientes com 
baixa pluviosidade. Por essas caracterís-
ticas, a BRS Sarandi pode ser cultivada 
em ambientes de outros biomas, como a 
região Norte (bioma Amazônia) e parte da 
região Nordeste (bioma Caatinga), onde 
já é feito o cultivo das outras cultivares de 
capim-andropogon, além de regiões com 
pluviosidade menor ou instável, como o 
Semiárido nordestino.

No entanto, ela não tolera encharca-
mento. O acúmulo de água no solo afeta 
o desenvolvimento das plantas. Portanto, 
a recomendação é para plantio em solos 
bem drenados, o que limita seu cultivo na 
região amazônica.

foram praticamente todas vendidas. “O 
mercado é carente de novas variedades, 
principalmente de Andropogon, que só 
tem duas”, justifica.

O empresário conta como foi essa 
primeira experiência com a cultivar: “Deu 
muito certo esse primeiro plantio. Foi até 
uma surpresa porque a produtividade foi 
muito boa. Colhemos em agosto e a produ-
ção foi quase toda vendida para pecuaristas 
de Goiás, Minas Gerais e Tocantins”.

Ele ressalta que o preço da semente 
ainda está alto porque tem pouca oferta no 
mercado. Mas acredita que em breve esse 
cenário mudará: “Na próxima safra, tere-
mos uma produção maior. Com certeza, os 
preços estarão melhores para o pecuarista”.

Outros aspectos de destaque da cultivar 
são: maior qualidade da forragem, maior 
perfilhamento e plantas mais uniformes. 
“A resistência a pragas e doenças é um dos 
pontos fortes dessa espécie. Com ela, o pe-
cuarista não precisa se preocupar com pra-
gas como cigarrinhas e nematoides. Além 
disso, a espécie tolera bem a incidência de 
fogo”, salienta o pesquisador Marcelo Ayres.

Para orientar a recomendação da culti-
var, a Embrapa Cerrados está preparando 
um material para os técnicos das revendas 
agropecuárias, com as principais caracte-

rísticas e orientações. “O objetivo é que 
as equipes de venda tenham à mão as 
principais características e orientações 
para saber indicar a cultivar”, explica o 
pesquisador.

Um segundo material material será 
elaborado especificamente para o pe-
cuarista, para acompanhar as sementes 
compradas. Nele, constarão o período 
de plantio, de adubação, informações 
sobre os manejos do pasto e do rebanho, 
quando colocar e tirar o animal do pasto, 
entre outras, para garantir o melhor 
aproveitamento do material.

https://www.embrapa.br/equipe/-/empregado/302954/allan-kardec-braga-ramos
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
https://youtu.be/IWuhOtOTBdQ
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Estudos liderados pela Embra-
pa Semiárido (PE) apontam 
que o óleo essencial extraído 
do alecrim-do-mato (Lippia 
sp. Schauer – Verbenaceae), 

espécie nativa da Caatinga, tem um vasto 
potencial comercial para a produção de 
defensivos agrícolas biológicos. As pes-
quisas revelaram altos níveis de timol e 
carvacrol nas folhas da planta, compostos 
reconhecidos por sua forte ação antimicro-
biana contra diversos microrganismos de 
importância agrícola.

As análises realizadas pela Embrapa e 
parceiros demonstraram a eficácia do óleo 
essencial de Lippia sp. no controle de fungos 
e bactérias que são responsáveis por causar 
doenças em diversas culturas, explica a 
pesquisadora Ana Valéria Vieira de Souza, 
que coordena os estudos para domesticação 
da planta e viabilização da sua exploração 
comercial. Entre os microrganismos passí-
veis de serem controlados, destacam-se os 
Colletotrichum gloeosporioides, C. musae, 
C. fructicola, C. asianum, Alternaria al-
ternata, A. brassicicola, Fusarium solani, 
F. oxysporum f. sp. Cubense, Lasiodiplodia 
theobromae, Thielaviopsis paradoxa, entre 
outros.

Além de seu potencial agrícola, o óleo 
também mostra promessas para uso na 
saúde animal e humana. “Na pecuária, por 
exemplo, trabalhos apontam sua eficácia no 
tratamento da mastite, uma enfermidade de 
relevante impacto para a produção animal, 
causada pela bactéria Staphylococcus sp”, 
cita Souza.

As propriedades antissépticas, antifún-
gicas, antibacterianas e anti-inflamatórias 
do óleo essencial também foram observadas 
frente a microrganismos como Pseudomo-

nas sp., Candida albicans, Bacillus cereus e 
Escherichia spp. Os resultados promissores 
podem abrir novas possibilidades de uso da 
planta na indústria farmacêutica.

APLICAÇÃO NA CULTURA DA 
MANGA

Os estudos na Embrapa têm avançado 
para o uso do óleo essencial de alecrim-do-
-mato na pós-colheita da manga, fruta de 
grande importância socioeconômica para 

ÓLEO ESSENCIAL DE ALECRIM-DO-MATO É 
CAPAZ DE CONTROLAR FUNGOS E BACTÉRIAS
Óleo da planta mostrou 
ter ações antissépticas, 
antifúngicas, 
antibacterianas e anti-
inflamatórias.

o Brasil. De acordo com o pesquisador 
Douglas de Britto, o objetivo é explorar as 
propriedades antifúngicas do óleo de Lippia 
sp., aplicando-o em um revestimento para 
manter a qualidade da fruta e prolongar seu 
tempo de prateleira.

Para tanto, Britto explica que é necessá-
rio o encapsulamento do óleo em nanopar-
tículas devido à sua alta volatilidade, ou seja, 
a facilidade com que a substância passa do 

estado líquido para o gasoso. “Temos que 
usar técnicas de nanoencapsulamento para 
que ele fique mais preso, mais fixo a esse 
revestimento e possa realmente ser efetivo 
para o objetivo que queremos”, relata.

Segundo o pesquisador, já foram feitos 
testes in vitro para controle de microrganis-
mos e também avaliações in vivo, aplicando 
o revestimento nas mangas, e realizando o 
acompanhamento em câmara fria quanto à 
evolução da fisiologia da planta, velocidade 
de amadurecimento e incidência de fungos.

O trabalho integra os esforços da Embra-
pa para identificar ativos que prolonguem a 
vida útil pós-colheita de frutas, com o uso 
de revestimentos biodegradáveis que sejam 
seguros ao ser humano e ao meio ambiente.

“Nós temos vários tipos de compostos 
químicos que são utilizados para controlar 
os fungos, mas muitas vezes esses produtos 
podem levar à resistência microbiana. Quan-
do utilizamos um produto natural, como o 
óleo essencial do alecrim-do-mato, temos 
algo mais efetivo, que pode ser ingerido 
pelos seres humanos de forma segura e que 
também contribui para a redução do apare-
cimento de cepas resistentes”, destaca Britto.

Estão sendo aprimoradas formulações e 
estratégias para potencializar a efetividade 
desse óleo na fase de pós-colheita. “Os es-
tudos encontram-se na etapa laboratorial 
e o próximo passo será a avaliação desse 
revestimento em escala piloto nas instala-
ções de processamento de manga”, declara 
o cientista ao informar que, além da cultura 
da manga, os pesquisadores pretendem 
testar o óleo de Lippia em outras frutas de 
interesse comercial, como a uva.

Ele destaca ainda a importância do 
bioma Caatinga como fonte de novas mo-
léculas de interesse comercial. “A Caatinga 
tem uma biodiversidade rica e ainda pouco 
explorada. Esperamos que esse trabalho 
possa também ampliar a percepção do 
grande potencial bioeconômico desse 
bioma”, finaliza.
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